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Relatõrio Descritivo da Patente de Inven

ção de um "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO POTÁSSI-

CC".

A presente invenção diz respeito a pro-

cesso de produção de um novo fertilizante, contendo fôs-

foro e potássio como macronutrientes primários.

A indústria mundial de fertilizantes foi

fatados está baseada no aproveitamento das reservas de

rochas fosfãticas. Nessas rochas, o fósforo (que, junta

mente com o nitrogênio e o potãssío, é considerado macro

nutriente primário para os vegetais) apresenta-se em uma

forma não disponível como nutriente vegetal. Assim sen

do, os processos industriais de produção de fertilizmnes

fosfatados efetuam a solubilização desse fósforo de duas

formas principais:

a) Solubilização "via úmida": aqui, & rg

cha fosfâtica é atacada por um ácido forte (como o ácido

sulfúrico, nítrico ou clorídrico) que destrói a estrutU*

ra cristalina em que o fósforo se encontra, resultando '

em diferentes produtos, como o ácido fosfórico, os super

fosfatos, os nítrofosfatos, etCz; esta alternativa é res

ponsãvel pela grande maioria dos fertilizantes produzi--

dos no mundo;

b) Solubilização ”vía térmica": neste ca

so, a estrutura da rocha fosfãtica é destruída através '

do aquecimento a altas temperaturas, na presença de difg

rentes aditivos, resultando na produção de termofosfatos.

Termofosfatos, portanto, são definidos '

como fertilizantes fosfatados resultantes de tratamento'
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térmico de misturas de rocha fosfãtica com diferentes

aditivos. Este tratamento térmico pode constituir-se em

calcinação ou fusão. Estes fertilizantes apresentam, cg

mo características principais, a insolubilidade em água

(embora sejam solúveis em soluções de ácidos fracos como

aquelas existentes no solo), aliada a um comportamento '

alcalino. Isto faz com que apresentem grande eficiência

quando utilizados em solos como aqueles presentes na

maior parte do território brasileiro, os quais são de na

tureza ãcida em regiões de clima úmido. Assim, os termº

fosfatos têm um efeito de fertilizante e de corretivo da

acidez do solo. Além disso, trazem, além do fõsforo, ou

tros nutrientes, como cálcio e magnésio.

EmATÉIação aos demais fertilizantes fos-

fatados produzidos no Brasil, a produção de termofosfa--

tos apresenta algumas características vantajosas. Uma

delas 5 a não dependência em relação ao enxofre. No Brª

sil, os fertilizantes fosfatados obtidos ”via úmida" são

fabricados com Base na utilização de ácido sulfúrico. Es

te é fabricado a partir degenxofre,,o qual é quase total

mente importado. Além disso ,na produção de termofosfa-

tos podem ser utilizadas rochas fosfãticas contendo teo-

res de impurezas considerados altos demais para a obtene

ção dos demais tipos de fertilizantes fosfatados. Isto

representa um aproveitamento mais eficiente das reservas

brasileiras de rochas fosfãticas, as quais sofrem preces

samentos dispendiosos para atender às especificações nor

mais para sua utilização.

Tratando-se de produtos obtidos a partir

de matériaeprima exclusivamente nacional, os termofosfa-

tos representam uma alternativa considerada importante '

para o suprimento de fõsforo ã agricultura brasileira.

Com respeito ao potássio, outro macro-nª

triente primário para os vegetais, atualmente o País depeª

de totalmente da sua importação, principalmente na forma

de cloreto de potássio.

Por essa razão, são consideradas de gran
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de importância as pesquisas para desenvolvimento de prº

cessos de utilização de fontes de potássio no Brasil pª

ra produção de fertilizantes. Eífrê4êssas fontes, in-

cluem-se aquelas constituídas por alumino - silicatos '

de potássio, como as rochas potãssicas da região de Po-

ços de Caldas-MG. Nessa região, em apenas uma localidª

de (Minas do Cercado), há uma quantidade estimada en pg

10 menos 350 milhões de toneladas de KZO, em um minério

o qual contêm de 11% a 17% de KZO'

Em vista das necessidades de fósforo e

potássio por parte da agricultura brasileira, & produ--

ção de um fertilizante contendo ambos os macro-nutrien-

tes representa uma alternativa tecnológica de interesse,

uma vez que, atualmente, isto sõ ocorre através da mis-

tura, com ou sem granulação, de fertilizantes os quais

trazem esses dois elementos separadamente.

O processo baseia-se na utilização,como

matérias-primas, de rocha fosfãtica ou concentrado fos-

fãtíco, além de rocha potãssica, constituida por alumi-

nio-silicato de potássio, principalmente. Além dessas,

o processo baseia-se na utilização de dolomito, um mi-

nério que consiste de carbonato de cálcio e de magnésio,

e de serpentinito, um minêrio que consiste de silicato'

de magnésio hidratado, ou de silicato de magnésio resul

tente de processo industrial. .

O processo consiste de uma etapa.inicial

e preparo prévio das matérias-primas, de forma a que se

ja obtida uma mistura homogenea das mesmas, com um tama

nho de partículas tal que seja adequado ã alimentação '

dessamesma mistura em um forno de fusão elétrico, ou de

qualquer outro tipo. Nesse forno é efetuada a fusão da

mistura das matérias-primas a temperaturas que podem vª

riar de 10009C a 160090 A mistura fmdida é retirada do forno

e vertida em água, ou atingida por jatos de água, ou

resfriada rapidamente por qualquer outro meio, de modo

a que seja obtido um material com estrutura vítrea.Este

pronuto ê drenado, secado e, em seguida, moído de forma
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a produzir produto com a distribuição granulométrica dê

sejada. Do moinho, o produto pode seguir para um amuzêm

a granel, ou ser ensacado> estando, assim, pronto.

0 aspecto inovativo no presente pedido

de patente consiste da utilização de rocha potassica em

um processo de produção de termofosfato, segundo as etª

pas antes apresentadas. A utilização dessa matéria-pri

ma resulta na obtenção de um produto novo, consistindo'

de tetmofosfato contendo potássio incorporado na sua

estrutura.

0 produto contém características quími

cas principais variando no seguinte intervalo:

16 a 20% de PZOS

até 7% de KZO

20 a 35% de CaD

5 a 15% de MgO

18 a 30% de 8102

Além disso, o produto é insolúvel em

ãgua, porêm, mais de 90% do mesmo é Solúvel de ácido Cí

trico, conforme o método oficial de determinação de fãs

foro em fertilizantesrno Brasil.

Dessa forma, além de fornecer fósforo,

cálcio e magnésio aos solos brasileiros, com muito nmior

eficiência que a maioria dos fertilizantes fosfatados, '

fornece, também, como novidade, o potássio insolúvel em

água, mas solúvel em ácido cítrico e sem problemas quan

do aplicado em culturas não tolerantes a potássio na

forma de cloreto de potássio.

A Figura I do desenho em anexo refere-

se a um diagrama de blocos do processo.

Tal diagrama de Blocos apresenta a se-

quêncía de etapas a serem percorridas na fabricação des

te fertilizante fosfatado e potássico.

Estão indicadas as matérias-primas uti

lizadas, ou seja, rocha fosfãtica, ou concentrado fosfâ

tico, rocha potãssica, dolomíto e serpentinito.
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A invenção consiste de um processo de

produção de fertilizantes, e os métodos para sua execu-

ção são as etapas descritas nas reivindicações constan-

tes nesta patente.

Os produtos obtidos através do proces-

so objeto desta patente são fertilizantes fosfatados-pg

tãssícos, podendo ser aplicados diretamente como hsumos

agrícolas básicos. Dessa forma, o objeto de invenção,'

ou seja, o Processo de Produção de Fertilizantes, tem

aplicação no setor da indústria de insumos basicos para

a agricultura.
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REIVINDICAÇOES , ”

1. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DEATERMOFOSFATO

POTÃSSICO", destinado a produzir fertilizante fosfatada

e potãssico, caracterizado por utilizar como matéria -

prima, rocha fosfãtica ou concentrado fosfãtico, conteª

de 23 a 40% de PZOS'

2. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÃSSICO", conforme a reivindicação anterior. caractee

rizado por utilizar, como matériaeprima, rocha potássi-

ca constituida por alumino-silicatos de potássio e sãão.

3. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DEÍTERMOFOSFATO

POTÁSSICO", conforme as reivindicações anteriores,carag

terizado por utilizar, como matéria-prima, dolomito ou

calcário dolomítico.

4. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÁSSICO“, conforme as reivindicações anteriores, ca-

racterizado por utilizar, como matéria prima material '

constituído por silicato de magnésio natural, como ser

pentinito, ou industrial, desde que contenha de 25 a 40%

de MgD.

5. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÃSSICO", conforme as reivindicações anteriores,canm-

terizado por promover 3 Preparação Prévia (Figura I,quª

dro 1) das matérias-primas, de forma a torná-las com

tamanho de partícula adequado ã alimentação em forno de

fusão.

6. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÁSSICO", conforme as reivindicações anteriores, cargª

terizado por promover a Preparação da Mistura (FiguraI,
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quadro 1), das matériaSvprimas, de forma a obter uma mig

tura homogênea das mesmas e em condições de ser alimenta

da a um forno de fusão.

7. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÁSSICO", conforme as reivindicações anteriores, carag

terizado por utilizar, na mistura das matérias-primas,rg

cha fosfãtica ou concentrado fosfãtico na quantidade de

30% até 60%, rocha potâssica na quantidade de até 50%, '

serpentiníto na quantidade de até 30% e dolomito até

40%, sendo essas quantidades expressas em massa de cada

matêríaeprima em relação a massa da mistura.

8. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE'TERMOPOSPATO

POTÁSSICO", conforme as reivindicações anteriores, carag

terizado por efetuar a Fusão (Figura 1, quadro ZJda mis-

tura das matérias- primas, & temperaturas entre lDDOºC e

lõOOºC, em forno elétrico ou qualquer outro equipamento'

adequado.

. 9. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÁSSICO", conforme as reivindicações anteriores, carag

terizado por efetuar o Resfriamentol(Figura I, quadro 3)

do material fundido, assim que este é retirado do forno,

de Fusão (Figura 1, quadro 2) através de contato com

água, de forma a obter o "Produto Semi-Acabado” na forma

de grãos, ã temperatura inferior a lOOºC.

10. ”PROCESSO DE PRODUÇÃO DE'TERMOFOSFATO

POTÃSSICO“, conforme as reivindicações anteriores, carag

terizado por promover a Drenagem (Figura 1, quadro 4) do

excesso de água contida no Produto Semi-Acabado, a qual

foi incorporada ao mesmo na operação de Resfriamento (Fi

gura I, quadro 3).

11. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÃSSICO", conforme as reivindicações anteriores, carai

terirado por promover a Secagem (Figura I, quadro 5) do

Produto Semi-Acabado.

12. "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO

POTÁSSICO". conforme as reivindicações anteriores, carag

terizado por permitir & Moagem (Figura I, quadro 6) do
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Produto SemíeAcahado, se necessária, de forma a obter o

produto com a distribuição granulométrica desejada.

13."PROCESSO DE PRODUÇÃO DEfTERMOFOSFA-

TO POTÁSSICO“, conforme as reivindicações anteriores,cg

racterizado por fazer, após & moagem, o armazenamento '

do produto a granel (Figura I, quadro 8) ou embalado '

(Figura I, quadro 7).



 

r
o
c
h
a

o
u

c
o
n
c
.

f
O
S
f
â
t
h
C

e
e
.
-
e
e
.
e
-
e
e
-
e
-
-
Ú
w
.
ª
,

, a
g
u
a

r
o
c
h
a

p
o
t
ã
s
s
i
c
a

i
%

 

 

1
m
i
s
t
u
r
a

3

d
o
l
o
m
l
t
o

2
,
ú
-
“
-
*
.
e
e
e
-
-
e
-
-
-
,

 
 

 
 
 

 
 

r
o
d
q
u

 

s
e
r

e
n
t
l
n
i
t
o

o
u

s
i
l
i
c
a

(

 

s
e
m
i
-
a
c
a
b
a
d
o

d
e

m
a
g
n
é
s
i
o

i
n
d
u
s
t
r
i
a
l
  

 
 

 

 

L
e
g
e
n
d
a
:

 

L
-

P
r
e
p
a
r
a
ç
ã
o

p
r
é
v
i
a

d
a
s

m
a
t
é
r
i
a
s
-

p
r
i
m
a
s

e
p
r
e
p
a
r
a
ç
ã
o

d
a

m
i
s
t
u
r
a

 

-
F
u
s
ã
o

6

 

-
R
e
s
f
r
i
a
m
e
n
t
o

r
ã
p
l
d
o

8
<

p
r
o
d
u
t
o

f
i
n
a
l

 
 

 
e

D
r
e
n
a
g
e
m
 

S
e
c
a
g
e
m

É
-
-
-
-
-
-
-
>

7

 
 
 

-
M
o
a
g
e
m

:
A
ª

-
E
n
s
a
c
a

e
o

e
a
r
m

z
n
a

N
m

n
t

&
e

g
e
m

e
x
p
e

i
ç
a
o

]

NMQ'LDLOINQ

*
A
r
m
a
z
e
n
a
g
e
m

a
g
r
a
n
e
l

F
I
G
U
R
A

I

 



la

15

20

25

l... "

. ..

a "

o

.

 

"" ..

R E S-U M 0

A Patente de Invenção de um "PROCESSO DE

PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO POTÃSSICO" diz respeito a preces

so de produção de um fertilizante, o qual contém fosforo

e potássio como macronutrientes primários, incorporados'

na sua estrutura. O processo faz uso de uma fonte de pº

tãssio não convencional, isto é, uma rocha potãssica cons

tituída por alumina-silicatos de potássio, como matéria-

prima. As demais matérias-primas utilizadas são: rocha

fbsãkica ou concentrado fosfãtico, dolomito e serpentiní

to (ou silicato de magnésio obtido industrialmente).

A etapa inicial consiste da preparação da

mistura das matérias-primas; & qual é fundida e, em se-

guida, resfriada rapidamente, obtendo-se um produtºr o

qual, apõs a secagem (se o resfriamento for feito com

água] e moagem, está pronto para ser embalado.

0 produto apresenta características de in

solubilidade em água, sendo seus constituintes solúveis'

em ácido cítrico (método oficial de análise de fertilizan-

tes). Apresenta, além disso, características alcalinas,

tendo efeito corretivo da acidez do 5010. Suas caracte-

rísticas químicas principais podem variar no seguinte iª

tervalo:

16 a 20% de PZOS

até 7% de KZO

20 a 35% de CaO

5 a 15% de MgO

18 a 30% de 55.02



10

15

20

25

30

“FOLHASDE

ALTERAÇÃO
 

Reiatõrio Descritivo da Patente de

Invenção de um "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFDSFATO Pº

TÃSSICO”.

A presente invenção diz respeito a

processo de produção de um novo fertiiizante, contendo

fõsforo e potãssio como macronutrientes-primários.

A indistria mundiai de fertiiizantes

fosfatados está baseada ng7aproveitamento das reservasde

rochas fosfãticas. Nessas rochasg o fõsforo (que, junta

mente com o nitrogênio e o potãssioí e considerado macrº

nutriente primário para os vegetais) apresenta-se em uma

forma não disponivel como nutriente vegetai. ASSim senda

os processos industriais de produção de fertiiizantesfoí

fatados efetuam a soiubijização desse fósforo geduasfor

mas principais:

a) Soiubiiização "via Úmida": neste

processo, a rocha fosfãtica é atacada por um ãcido forte

(como o ácido suifãrico, nítrico ou clorídrico) que deg

trõi a estrutura cristaiina em que o fõsforose encontra,

resuitando em diferentes produtos, como o ácido fosfõri

co, os superfosfatos, os nitrofosfatosí etc.; esta aiter

nativa e responsávei peia grande maioria dos fertiiizane

tes produ21dos no mundo;

b) Soiubiiização "via térmica": nes

te caso, a estrutura da rocha fosfãtica % destruida atrg

vês do aquecimento a altas temperaturas, na presença de

p diferentes aditivos, resuitando na produção de termofos

fatos.

Termofosfatos, portanto, são defini-

dos como fertiiizantes fosfatados resuitantesde tratamen
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to térmico de misturas de rocha fosfãtica com diferentes

aditivos. Este tratamento térmico-pode constituir-se em

calcinação ou fusão. Estes fertilizantes apresentam, co

mo caracteristicas principais, a insolubilidade em água

e a solubilidade em soluções de ácidos fracos como aque-

las ex1stentes no solo, aliada a um comportamento alcalí

no. Isto faz com que apresentem grande eficiência quan-

do utilizados em solos como aqueles presentes na maior

parte do territõrio brasileiro, os quais são de natureza

ãcida em regiões de clima Úmido. Assim,os termofosfatos

têm um efeito de fertilizante e de corretivo daacidezdo

solo. Além disso, trazem, além do fõsforo, outros nutri

entes, como cálcio e magnésio.

Em relação aos demais fertilizantes

fosfatados produzidos no Brasil, a produção de termofog

fatos apresenta algumas caracteristicas vantajosas. Uma

delas 5 a não dependência em relação ao enxofre. No Bra

Sil, os fertilizantes fosfatados obtidos "via Úmida" são

fabricados com base na utilização de ãcido sulfurico. Es

te 6 fabricado a partir de enxofre, o qual E quase total

mente importado. Além disso, na produção de termofosfa

tos podem ser utilizados rochas fosfãticas contendo teº

res de impurezas considerados altos demais para a obten

ção dos demais tipos,de fertilizantes fosfatados. Isto

representa um aproveitamento mais eficiente das reservas

bra51leiras de rochas fosfãticas, as quais sofrem preces

samentos dispendiosos para atender 55 especificações pa

ra sua utilização nos processos pro "via Úmida".

Tratando-se de produtos obtidos a

partir de matéria-prima exclusivamente nac1onal, os ter

mofosfatos representam uma alternativa considerada impor

tante para o suprimento de fõsforo ã agricultura brasi

leira.

Com respeito ao potássio, outro ma-

cro-nutriente primário para os vegetais, atualmente 0

Pais depende totalmente da sua importação, princupalmeº



10

15

20

25

30

35

te na forma de c1oreto de potássio.

Por essa razão, são consideradas de

grande importância as pesquisas para desenvo1vimento de

processos de uti1ização de fontes de potássio no Brasi1

para produção de ferti1izante5. Entre essas fontes, in

c1uem-se aque1as constituidas por a1umino - si1icatos de

potássio, como as rochas potãssicas da região de Poçosde

Ca1das - MG. Nessa região, em apenas uma 1oca1idade (Mi

nas do Cercado), há uma quantidade estimada em pe1o mg

nos 350 mi1hões de tone1adas de KZO, em um minêrio oqua1

contêm de 11% a 17% de KEO' Outras rochas potãssicas po

dem ser empregadas neste processo como: sienitos a1ca1i-

nos em gera1, como ã o caso dos aegirina sienitos de

Triunfo, PE, e dos nefe1ina sienitos do Estado do Rio

de Janeiro; rochas sedimentares ou pouco metamorfisadas

como E o caso de ardõsias (ex: "Verdete" de Cedro doAbag

tê, MG), fi1itos e xistos ricos em KZO devido ã presença

de g1auconita, i1ita ou sericita; e rochas metamorficas

(Xistos) com grande porcentagem de muscovite ou biotita.

A fonte de potássio pode também provir de concentradosde

minerais obtidos através de beneficiamento de roçnas,com

o objetivo de conseguir frações ricas nos minerais cita

dos ou de fe1dspatos e fe1d5patõides potêssicos do tipo

ortoc1ãsio, microc1inio, sanidina, adu1ãria e 1eucita.

Devido as nece551dades de fosforo e

potã551o por parte da agricuitura brasi1eira, a produção

de um feti1izante contendo ambos os macro-nutrientes rg

presenta uma a1ternativa tecno1õgica de interesse, uma

vez que, atua1mente, istosõ ocorre através da misturacom

ou sem granu1ação,de ferti1izantes os quais trazem esses

dºis e1ementos separadamente.

Em vista disso desenvo1veU-se umprg

cesso para a produção deum ferti1izante que contivesse

ambos os nutrientes, fosforo e potássio, e que pudesse

uti1izar como matéria prima fontes de potássio não con

vencionais e que não dependesse de importação.
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O processo utiliza como matérias pri

mas, fontes de fõsforo, fontes de potãssio, fontes de

silica, fontes de magnésio e de outros macro e/ou micrª

nutrientes que se deseje adicionar. As quantidades de ma

têrias primas dependem dos seus teores de nutrientes e

do produto que se deseja obter. Como exemplo não iimi

tante, pode-se utiTizar, como fonte de fõsforo,rochaou

concentrado fosfãtico, como fonte de potãssio, rocha pg

tãssica, como fonte de magnésio e siiica, doiomito, ser

pentinito ou escõria silicoemagnesiana.

O processo consiste de umaetapaini

cia] de britagem (1) das matérias primas na mesma faixa

granuiomêtrica, de modo a se evitar segregação durante

seu manuseio. No caso de recebimento de matérias primas

puiveruientas, estas deverão ser agregadas por granuia

ção, extrusão, compactação ou peiotização, seguida ounão

de calcinação ou sinterização (2) para se obter maior rg

sistência mecãnica ao manuseio. Se o forno de fusão for

alimentado com mais de 20% da carga com materiai pulverg

lento, este serã "soprado" para fora do forno devido ao

desprendimentot'de gases que ocorre a aitas temperaturas

No caso de matérias primas puiveruientas, pode-se prepa-

rar a mistura (3), nas proporções adequadas, e proceder

ã granuiação, ou granuiar cada umããdeias e fazer a mistª

ra imediatamente antes de se aiimentar o forno. Também

pode-se misturar matérias primas granuiadas com outras

britadas ou bitoiadas para se aiimentar o forno.

Em seguida, a mistura alimenta o

forno para fusão (4). Esta pode ser feita em fornos eiª

trrcos a arco, fornos aquec1dos por maçaricos ouquaiquer

outro tipo de forno de fusão, continuo, descontinuo ou

semi-continuo. A fusão das misturas ocorre em temperatg

ras entre 1.000 e 16009C. 'A mistura fundida % vazada em

ãgua ou atingida por jatos d'ãgua ou resfriada (5) rapi-

damente, atê temperatura inferior a 10096, por qualquer

outro meio de modo a se obter um materia] vítreo. Se for

utilizada água no resfriamento, o produto serã drenado,
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secado (6) e moído (7) até oEter um produto passante em

peneira 100 mesh.

Em seguida o produto pode ser mistª

rado ou não com outros fertiiizantes, ser ensacado(8) ou

comercializado a grane] (9).

O aspecto inovativo no presente pg

dido de patente consiste da utiiização de rocha potãssi

ca em um processo de produção de termofosfato, segundo

as etapas antes apresentadas. A utilização dessa matª

ria-prima resuita na obtenção de um produto novo, consií

tindo de termofosfato contendo potãssio incorporado na

sua estrutura.

O produto contêm caracteristicasquí

micas principais variando no seguinte intervaio:

ate 22% de ÉZOS

até 7% de K20

atê 15% de MgO

até 30% de SÍOZ

até 35% de CaO seutiiizadodoiomita

Além disso, o produto 6 insoiãveiem

ãgua, porêm, mais de 90% do mesmo 5 soiivei em ácido Cí

tr1co, conforme o metodo oficiai de determinação de fãs

Foro em fertiiizantes no Brasil.

Dessa forma, aiêm de fornecer fõsfg

ro, cãicio e magnésio aos solos brasi1eiros, com muito

maior eficiência que a maioria dos fertilizantes fosfata

dos, fornece, tambêm, como novidade, o potãssio insolº

ve] em água, mas soiãvei em ácido citrico esem probiemas

quando apiicado em culturas não tolerantes a potássio na

forma de cloreto de potássio.
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-FOLHAS DE

ALTERAÇÃO

    

REIVINDICAÇOES

] - PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFA-

TO POTÃSSICO, destinado a produzir um fertiiizante com-

plexo de fõsforo e potássio, caracterizado por compreen

der uma etapa inicial de preparo prévio das materias pri

mas a partir da britagem, moagem ou aglomeração e homogg

neização de 30 a 60% em peso de rocha ou concentrado fog

fãtico com teor de P205 de 12 a 40%, com.atê 50% em peso

de materiaT potãssico com teor de KZO variando de 5 a60%

e consistindo de a1umino-si1icato de potássio, ou sieni

tos alcaiinos em gera] como aegirina sienitos, nefelina

sienitos, ou rochas sedimentares ou pouco metamorfisadas

como ardõsias, fiiitos e xistos ricos em KZO devido ãprg

sença de glauconita, iiita ou sericita, e rochas metamor

ficas com grande percentagem de muscovita ou biotita, ou

ainda outros concentrados de minerais obtidos através do

beneficiamento de rochas com o objetivo de conseguir fra

ções ricas dos minerais citados ou feldspatos e fe1dspa-

tõides pot5551cos do tipo ortociãsio, microclinio, sani-

dina, aduiãria e ieucita, com até 40% em peso de doiomi-

to ou caicãreo dolomitico ou'serpentinito ou escõria sí

1ico-magnesiana como fonte de magnésio e siiica contendo

até 20% de MgO e até 30% de CaO; em seguida uma etapa de

aiimentação e fusão da"mistura de fosforo, potãssio, si

lica e magnésio em temperaturas compreendidas entre 1000

e 160090, em fornos elétricos o arco, fornos . aquecidos

por maçaricos ou quaiquer outro tipo de forno de fusão

continuo, descontinuo ou semi-continuo, durante um inter

valo de tempo adequado; em seguida tem-se uma etapa de

resfriamento rápido da mistura fundida, de modo ase atin

gir temperatura inferior a iOOÇC em tempo igual ou infe-
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rior a 60 segundos, atravês de seu vazamento ou contato

por jatos de água, ou qua1quer outro meio, de modo aatíg

gir estrutura GTtrea; seguida da etapa fina] de secagem

do produto obtido e sua moagem até se obter um pmMuto75%

passante em peneira 100 mesh que pode ser misturado ou

não com outros fertÍIÍzantes.

2 - PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TERMDFDÃ

FATO POTÃSSICO, destinado a produzir um fertã1iien£e coª

plexo contendo fósforo e potãssío, de acordo coma reivig

drcação ], caracterizado por esse produto possuir çompo-

sição de até 22% de P205, at? 7% de KZO, àtê 15% de Mgo,

até 30% de SiO2 e até 35% de CaO se uti1izado do1omita;

ser ín501ãve1 em ãgua e teo 501ubí1idade superior a 90%

em ácido cítrico & 2%; e poder ser misturado se desejado

com outros ferti1ízantes e comercÍa1ízado ensacado ou a

grana].
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RESUMO

Patente de Invenção de um "PROCESSO

DE PRODUÇÃO DE TERMOFOSFATO POTÃSSICO" que consiste de

uma etapa 1nícía1 de preparo das matérias primas, que pº

de consistir de britagem (1) ou ag1omeração (2), seguida

de mistura (3) das matérias primas e alimentação do foi

no para fusão (4); o materia] fundido ê resfriado (5) rª

pídamente, secado (6) se necessário, e moído (7) a 100

mesh, misturado ou não com outros fertilizantes ensacado

(8) ou comercía1izado & grana] (9).
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